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			Se você acredita que a vida humana é a única existência com experiências de aprendizado significativas, talvez seja porque nunca parou para olhar de perto a vida de uma formiga…


		




		

			Para Luhan, com amor, I.A.


		




		

			O caminho e as instruções
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			Contam os povos mais antigos da floresta Amazônica que, certa vez, um velho xamã, após uma de suas visões, revelou a jornada na terra de uma formiga-cortadeira bem diferente das outras de sua espécie. No lugar de uma tesoura na cabeça, havia uma formação peculiar que a impedia de realizar a maioria das tarefas no formigueiro. Sua ferramenta de corte não se formou completamente. Era mais curta que o natural. Além disso suas asas nunca se desenvolveram, tornando-a inapta para o voo. Porém, como diziam os sábios, alguns infortúnios podem se tornar potenciais de crescimento e realização incríveis se descobrirmos o que fazer com eles.


			“As formigas-cortadeiras, também chamadas de saúvas, são conhecidas por coletarem folhas e plantas que armazenam para a produção de fungos, que são a base de sua alimentação.”


			Essa história sussurra na selva até os dias hoje, através dos sons, quase imperceptíveis, emitidos pelos espíritos de insetos que vagueiam pelas noites mais escuras.


			Seu nome era Içá e pertencia à tribo Attini. Sua aldeia ficava no subsolo, na Serra de Parintins, no interior do Amazonas, terra de mistérios e encantamentos. Içá era uma formiga-cortadeira que sempre teve dificuldades em criar laços com as outras formigas. Acreditava não ter a força e agilidade necessárias para contribuir com seu povo; uma condição que a incomodava. E, por mais esforço que fizesse, nunca se encaixava em nenhum dos grupos de trabalho do formigueiro. Embora fosse muito querida por todos, havia dentro dela uma sensação de não pertencimento que só aumentava a cada Lua Cheia.


			“Segundo o dicionário, a palavra Içá deriva do tupi ‘ysá’ e significa fêmea alada da saúva (formiga); tanajura.”


			Sua mãe nunca sabia onde ela estava, porque Içá sumia frequentemente. Somente mais tarde todos compreenderiam que isso fazia parte de sua essência. Ela gostava de caminhar sozinha pela floresta. Sentia uma ligação forte com aquele lugar grandioso, cheio de sabedoria, onde aprendera muito sobre o uso das plantas. Era seu templo sagrado.


			A pequena formiga costumava ouvir as histórias sobre as ancestrais que viveram nas Terras Altas Potiguares, repletas de colinas e montanhas de tirar o fôlego até mesmo das formigas mais experientes. Imaginava como seria um lugar assim. Esse pensamento sempre lhe fazia sorrir, como se fosse uma centelha divina.


			Fazia parte da tradição dos Attini celebrar a Lua Cheia. Uma cerimônia que incluía cantos, entoados pelas formigas anciãs; danças no Círculo Sagrado de cura; e oferendas celebrando a harmonia com a Terra. Nessas ocasiões, Içá aprendia a escolher e moer as ervas para preparação de emplastos e banhos de curandagem. A tribo inteira entrava em sintonia com as energias espirituais da floresta. Foi durante um desses rituais que a pequena da tribo Attini sentiu uma espécie de voz incorpórea, vinda das profundezas da alma transmitindo a orientação: “Agora vá!”.


			Algumas semanas se passaram até a formiguinha finalmente decidir deixar seu lar. Logo, anunciou a todos. A família ficou surpresa com a notícia, assim como todos na aldeia, mas abençoaram sua escolha, mesmo sabendo de suas fragilidades.


			“Não há como negar, uma formiga é uma criatura grandiosa. Vive em um mundo de gigantes e cada segundo pode ser seu último. Ainda assim, elas prosperam, superando obstáculos impensáveis.”


			Na noite anterior a partida de Içá, a tribo se reuniu ao redor de uma grande pilha de galhos secos, folhas, ervas e plantas das mais variadas espécies. A pilha era a representação da força da Terra abençoando a jornada da cortadeira. Um silêncio tomou conta de todos, enquanto acendiam a chama de esperança em seus corações. Pediam proteção às forças mais antigas para a pequenina da tribo Attini.
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